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Colleen Moore, a. formosa • estvela. . da • First Nacional,, interpeete dos filmes Feia mas simpatica, Céu de Gioeia, Senhora Marqueza, etc. 
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Cinegrafia, completa hoje um ano. Vinte e quatro 
números desta revista foram publicados num período de 
dôze meses. Neste dia em que todos desta casa se congra­
tulam com o êxito obtido pela Cinegr_af ia, enviamos os 
nossos agradecimentos á Imprensa do País pelo bom 
acolhimento que nos deu e ao público pela simpatia que 
nos dispensou. , 

No mesmo amplexo _vão os nossos agradecin1entos para 
aquêles que trabalham dentro da. Cinegrafia. 

Cinegraf ia tem um ano; é ainda um bébé débil, que 
necessita apoio para poder andar. Esse apoio é u conti­
nuação daquêle que o público lhe tem disp.ensarlo. Nós 
prometemos cuidar dela com as mesmas atenções e o 
mesmo carinho, e estamos certos que ela vingará e será 
alguma coisa em Portugal. 

Pouco a pouco, como uma flôr que desabrocha, ela 
irá progredindo, alheia ás intrigas mesquinhas e aos fac-
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ciosismos perniciosos. As colunas da Cinegrafia não são 
para pro·curar situações ou provocar polémicas, t1tilizam­
se para dizer verdades. 

Quem, desde o primeiro número, tenl1a acompanl1ado 
a nossa revista, poderá avaliar os seus progressos e a vera­
cidade das nossas afirmações. 

Cinegraf ia não é uma r evista-balcão, onde se preten­
dam auferir lucros desmedidos; a nossa única ambição é 
agradar e mostrar ao estrangeiro que em Portugal tambem 
se podem fazer coisas tão boas como lá. 

A nossa tiragem, de número para número, marca o 
interêsse pela r evista; é ela quem contínuamente nos 
incita e nos estimula a trabalhar. 

Nàda mais nos resta dizer do que r epetir os nossos 
agradecimentos á Imprensa, ao público, e a todos que têm 
tido e manifestado o seu interêsse e entusiasmo pela nossa 
revista, pela Cinegrafia. 
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A deliciosa Clara Boro, uma das mais lindas •estrêlas. da Paramount 
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, , , fa.leceu, ··oníem, .. o senhor 
. . ' • 

- . . . . 

~, n ãsía.cio ilvesíre , , , 

Desenho 
de 

BOTE L .B O 

Lá está! Coitado dêle ! 
Estirado na cama, a bôca aberta, os 

olhos cerrados, o nosso amigo Anastácio 
Silvestre, agonisa. Chegou a casa, á tarde, 
cheio de febre e com arrepios de frio. Pe­
diu á mulher que lhe puzesse uns sinapis-
1nos na barriga das pernas e deitou-se. 

Em pouco tempo, delirava, e agora está 
a morrer. 

Os parentes mais chegados, andam pela 
casa, como fantasmas, soluçando e tapando 
a bôca com o lenço, para que o doente se 
não aperceba de que choram, e, querendo 
evitar todo o ruído, tropeçam a cada pas­
so, co1n as cadeiras, batem com as portas, 
e fecham com estrepito as janelas . 

A campainha da porta · da rua está afó­
nica . Ataram-lhe um trapo ao bada~o, para 
evitar a estridência. 

Mas como dentro de casa ninguém ouve 
o seu badalar, sucede que as pessoas que 
chegam têm de dar sinal · de si ·aos gritos, · 
aos pontapés e aos murros. 

E, assim, o nosso Anastácio, n1orre se­
reno, no meio de tantos gritos, encontrões 
e pontapés... . 

Piora. Pouco a pouco, a sua· palfdez au­
menta. Dentro dei poucas· horas, talvez mes­
rno dentro . de poucos rninutos, O' doente 
instalar-se-á na sua nova _habitaçãO', · um 
quarto alegre, cheiinhci de luz e de encan­
to, que terá porta para a escada, atenden­
do a que foi em vida um absoluto cumpri­
dor dos seus deveres cívicos e religioso.s, 
e para o qual, S. Pedro, lhe indicará o 
caminho, estendendo a santa mão, onde 
reluz a chave de prata ... 

A' roda da cama, choram em silêncio os 
filhos, a mulher, os n etos, os genros, a 
sogra, os sobrinhos, os cunhados, a mulher 
do lugar- da hortaliça, o merceeiro da es­
quin a, velho amigo, e o lulu da Fina, que, 
desconfiado, vai cheirando as pernas ao 
sr. Manuel da Silva, o merceeiro. 

De repente, Anastácio estreme·ce dos pés 
á cabeça. Abre os olhos, vê os ciircunstan­
tes e as ·suas pupilas deixam transparecer 
um grande assombro . 

Todos se precipitam sôbre êle. 
- Papá, queres que se mande chamar 

o senhor padre Neto, para te confessar? 
- Meu amor - diz-lhe a mulher - lem­

bras-te onde está a chave da mala grande, 
onde se guardaràm as velas de cêra que 
serviram na Semana Santa? · 

- Quere tomar um caldinho - atalha ~1 
sogra, obsequiosa. 

- Não deve falar . Não fale, amigo Anas­
tácio - diz ainda o sr. Manuel da Silva. 

Mas o doente fecha de novo os · olhos, e 
como· resposta a tanta pregunta, morre, de­
pois de ter aberto a bôca tr.ês vezes e de 
ter suspirado. . . 

Todos os parentes choram então, cn1 
côro e er:-1 voz alta . Fazem bem. E' uni 
alívio e depura o sangue. (Está prové!do 
quilnicamen te) . 

* * * 
A notícia corre veloz . Todos os vizinhos 

estão consternados. Todos se admiram e 
não quere1n acreditar. · • 

- Qqem havia de supôr, uma desgraça 
destas, assim tão depressa. Coitado! Era 
uma boa alma ... - diz o vizinho do s,e-

- Pobr~s senhoras, o que ir á ser delas, 
tão del icadas e de tão boas pag~s - afir­
mava a leiteira, que vinha tentar receber 
uns atrazados . 

- Tão bom suj eito ... 
- E t ão robusto. 
- Par ecia que vendia sau de ... 
- E muito del icado, muito amigo da fa-

m ília. 
- Era um santo. 
E a conversa continuava animada en tre 

a vizinhança, qu e se n ão cansava de inu­
merar as boas qualidades do falecido. 

' 

gundo, esquerdo, a quem .. o· falecido ' in'- , , 
sultara em tempos, por causa do lulu da --L y ~ 
Fina. • 

- Pa.g. 7 

No vela curía 
por 

ARNALDO BRANDEIRO 

A morte é um sabão de mágicos efei­
tos. Tira todas as nódoas e faz esquecer 
as más qualidades . 

* * * 
Agora, em casa do morto, discute-se. 

. Discute-se como deve ir vestido o Anas­
tácio. Fala-se de modas . Aduzem-se argu­
mentos, vindos de Paris, com o Mon Ou­
urage. Há quem queira que se lhe vis ta o 
hábito de qualquer ordem religiosa, opi­
nam outros que deve ir de «frack». 
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Ainda outros, ·são de op1n1ao de que a 
casaca lhe fica melhor. Por fim, resolve-se 
pôr-lhe aos ombros o velho «frack» do 
casamento, ·na ,impossibilidade de lho ves­
tir, por estar apertado e por se ter r eco­
nhecido que o morto não tinha casaca, que -
era, afinal, o que lhe ffcaria meihor. · 

Chega o ·caixão_, . . ', 
Novas discussões. Dizem uns que deve 

ficar voltado para a porta, outros que ' deve 
ficar voltado'·pará ·a jàríela. Alguêm resolve 
o conflito, pondo-o 'em diagonal, no meio -
da casa. · - · · 

As paredes · estão· forradas de panos que 
foran1 pretos. As velas acesas, alinhadas 
militarivente. Um Cristo toma .o comando. 
A um canto da sala está uma enorme so­
brecasaca, sem· côr ·definida. Dentro da 
sobrecasáca, há um homem. E' o empre­
gado da agênéia funerária. 

* * * 
. 

· Há · já · bastantes flôres. ·o Anastácio adi­
vinha, no rôsto dos presen tes, a · dolorosa 
impressão que a sua morte produziu. E se 
não estiv.esse· morto, tinha, .forçosamente, . 
de morrer. 

Chegam os conhecidos, que vão espa­
lhando frases de resignação. · 

- Coragem. Então, hoje êle, amanhã 
• nos ... 
- Sinto muito o seu desgôsto. 
- Coitado! Bom homem, excelente . 

amigo. 
Entran1 na sala, olham o morto, abanam 

a .cabeça e suspiram. 
Sentam-se cabisbaixos, seríos. Pouco a · 

pouco vão olhando a assistência. Obser­
va1n. Quando a sala está cheia, ce.dem o 
lugar ás senhoras, por cortezia, e vão, 4_is­
traídos, dar todos á casa do jantar, onde 
se conversa e se fumam · os cigarros do 
nlorto. • 

O numero de homens cortezes aumen ta, 
porque a · casa do jantar 'está cheia. 

, 

• 

A mulher a dias verri distribuir c:_afé, e 
põe sôbre a mesa, um frasco de aguardente 
de ginja, que ·o Anastácio preparára, para 

.se provar só· para o ano. 
A concorrência: na camara ardente, di-. . 

minUI. .. 
Pobre Anastácio! ... Ali está, imovel, adi­

vi1_1han'do que )he estão a fumar os cigar­
r os e a beber o café e a aguardente que 
fizera . para aju\ 'ar as suas laboriosas di­
gestões . ' 

A um canto, uma velha relata a agonia 
do desgraçado . -- -- · ·· · · 

- Coitado, ficou-se como un1 . passari­
nho ... 

- .- F az pena. Ainda nov.o ... Êle .teve as 
suas coisas ... enfim .. : Deus lhe perdôe ... -

- Quem é aquela senhora, que não dei-
xa de chorar? 

-E' a sogra. 
-. Ah! Sim . A Madalena .. . 
- . . . arrependida-.respondem do lado. 

' Noutro · canto, JTIUito juntos, sentados 
quási um no outro, -uma p·eqriena, joelhos 
á mostra, mas vestida rigorosamente de 
luto, por decôro, e um ràpaz, prin1eiro cai­
xeiro nos Armazens do Povo, na rua de 
Santa Luzia . 

- Sim, A1neliazinha. Agora, que nin­
guém n'os vê . Estão todos a dor1nir ... 

- Não, Eduardo. Não. 
- Um só. Queres·? Aí, no cantinho da 

bôca. 
- Não, n ão quero. O morto está a olhar 

para nós - e, precipitadamente, puxou as 
saias para baixo, levantando-as mais . 

Estala o ruído du1n beijo. 
-. Que bom . 
- Grande mau! ... 
No extremo oposto da sala, u1na velha, 

de joelhos, vai ta1nbem· dizendo palavras de 
ternura: Rvé Maria, cheia de graça ... 

* * * 
Na oasa do jantar, o sentimento origi-

-nado pela morte do ·Anastácio, diminui 
·con1 a aguardente no frasco e o café na 
cafeteira. Fala-se alto. Grita-se De repente 
todos se calam. ' 

- Quem é? . 
- Um parente do pobre Anastácio. 

* * * 
. 

Na manhã seguinte, 'os jornais · publicam 
a notícia: 

«Vitimado por uma dolorosa doença, fa­
leceu, ontem, o sr. A·nastácio Silvestre, 
muito conhecido no meio comercial, onde 
era un1 valioso ornamento, etc.» 

O enterro. Todos se amontoam, no pa­
tamar da escada. Estão alegres . Um pas­
seio . de automovel não é motivo para tri s­
tezas .. ·Entre os soluços das mulheres, passa 
o Anastácio, ás costas dos moços. Todos 

· se descobrem. A funebre comitiva põe-se 
em marcha. Chega1n ·ao cemitério . ·Todas 
as fisionon1ias 1nudam de aspecto . Os que 
choravam, choram mais, os que sorri an1, 
fican1 sérios. Vem o padre. Quatro !a ti­
nadas, um pouco de água benta e pronto . 

Os 'coveiros vão cumprir a sua missão. 
Armam os laços. De repente, ouve-se uma 
voz: 

- Atenção . 
· Todos ~e erppin am para vêr. 

U1n sujeito faz sinal para que o escute1n, 
passa a mão pela cabeleira desgrenhada 
pelo vento, tosse e diz .: 

«Meus senhores . Dolorosamente comovi­
do, por.. . pela... etc.» 

\ * * * 
' 

Depois ... u1na cova que se fecha e un1 
Anastácio Silvestre que se esquece. 

• 
Abril, 1930. 
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•• LA P ETITE ·' PAAADE•• 
U1n grande :fil 1111e sonoro realisado pelo extraordinário 

Ladislas Starêwitc:h 

A.' noite, quando as ,crianças dor­
mem, os bri11quedos criam vida. Re-

unidos pelo acaso e agrupados pelas 
mãos mimosas de uma cria11ça, to-

mam conhecimento de todas as ale­
grias e tristezas que assaltam o 110-
mem . 

, 
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Ladislas Starérvitch 

• 

Os soldadinl1os de cl1umbo têm o 
l1eroísmo de verdadeiros soldados; a 
boneca, trajando de 'ba,ilarina, tem 
todos os defeitos das suas semelhan­
tes e todas as curiosidades de uma 
filha de Eva. Diante de uma caix'a 
misteriosa que, ciosamente, encerra 
um cãozi11ho cm peluche, sonha: o 
que poderá ter? E não sosSl"ga sem 
que a sua curiosidade seja satisfeita. 

Um den1ónio surge, a caixa de 
Pandora abre-se e o paraízo terrestre 
-dosbrinqucdos, definitivani.ente per-
dido. / 

O materialista Cassenoisette dança 
díante de todas as tentaçõe; que o 
demó11io lhe oferece. Lutas, combates, 
scenas de amôr, tudo quanto na vida 
existe se apresenta no gran-.le filme 
sonoro La Petite Parade, que em bre­
ve será exibido em Lisboa, distribuí­
do pela Sociedade Universal de Su­
per-Films (S. U. S.), não é o filme já 
projectado' com o título de A Peque­
na Parada, mas sim uma produção 
(I.e Louis Nalpas, r ealizada por La­
dislas Stàréwitcl1, 'o formidáv;el cria­
dor de O Relógio Mágico, a obra pro­
digiosa de bonecos articulados: 

• 

• 

, 

, 

' 







Abril de -1930. 
• 

- Já viu Valsa de Amor, o novo filme sonoro da Ufa? ... 
·-Chegámos apenas há dias e ... 
- ... não admirou ainda a voz de Willy Fritsch, as canções 

de Georg Alexander, e o riso de Lillian Harvey . .. E' pena ... mas 
vá vêr .. e. depois conversaremos. 

' ' 

• 

• 

.. 

Obedecemos ... Um português obedece sempre a uma senho­
ra, mórmente quando ela é cómo B .. ., uma ' senhora, na verda-
deira acepção da palavra. . 

Valsa de Amor é um bom filme, estragado por uma sincro­
nização péssima ... Os. aparelhos têm, de vez em quando, · manhas; 
uma canção é interrompida, frequentemente, por um barulho mui­
to semelhante ao ... do estralejar de foguetes, o diálogo é-nos dado 
em vozes roufenhas e . .. - pobre Lillian liarvey - muitas vezes as 
vozes femininas to'rnam-se másculas... Se a projecção do filme 
fôsse acompanhada de uma boa orquestra e alguns ruídos, o suces­
so seria certamente muito maior. 

Encontrámos B., volvidos alguns dias. A sua primeira pre­
gunta foi se havíamos visto Valsa de .Amor. Respondemos afirma­
tivamente e comunicámos-lhe as nossas impressões. 

.. 

' 

Serviço especial de CINEGRAFIA 

~Abaixo o sonoro!. .. 
- B., você grita abaixo o sonoro, quando justamente está tra­

balhando em :dois filmes dêsse género?!... Antes deveria estar 
muito contente, porque você é, afinal, uma das raras artistas do 
cinema mudo que conseguiu manter a sua posição ... 

- O sonoro é uma coisa sem pés nem cabeça. Agora, os se­
nhores americanos preparam-se para dar cabo do pouco que ainda 

\ 

.. 

# 
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resta á Sétima Arte. Viu Celly, o filme totalmente sonoro e colo­
rido? 

- Vimos.,. mas os nossos , uvidos e os olhos, á saída, san-
gravam... • ' 

- E' verdade... Mas não digam nada n;i sua revista, por­
que .. . perderia os meus contratos. 

Prometemos não revelar o nome da gentil artista, mas a sua 
opinião sincera, não quisemos deixar de a registar nas páginas 
da .Cinegrafia. 

Já dias antes tinhamas tido uma interessante conversa com 
Siegfried Arno - recordam-se daquêle rapaz pencudo que deu 
grande realce a uma das ultimas fitas de Anny Ondra, O camarim 
de Siegfried? - :Ele é um dos principais interpretes da revista 
de grande sucesso, Os três mosqueteiros, um camarim caracterís-

• 
• 
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tico... Algumas fotografia~· junto ao espelho... mas - é melhor 
ficar por aqui - não pretendemos ser indiscretos . . . 

- O filme mudo morreu!. .. Bum .. . Bum . .. Bum .. . - e Sieg­
fried entôa os primeiros compassos da «Marcha funebre», de 
Chopin ... 

- Lamenta a sua morte, Siegfried? 
- Sim ... , embora espere firmemente que êle em breve res-

suscite ... 
- Mas ... o filme sonoro alemão tem em si um dos seus princi­

pais interpretes . . . 
·-O' filme sonoro é apenas nacional. . . A rapariga do pinga­

lim , por exemplo, não teria um terço do êxito se fôsse s.onoro. 
Gostaram dêste filme, em Portugal, segundo vi na Cinegrafia. 

- Muito. Quando o tornaremos a vêr num filme mudo? ... 
- Olhe ... chi lo sa? ... 
- O filme sonoro é um disparate .. . mas está sendo introdu-

zido em todos os _países. 
-Efectivamente assim ·é. Verá que é · questão de pouco tempo 

mais, estou convencido . No entanto, nós vamos trabalhando neste 
novo ,género de filme .. , 

· Há dias, devido á extrema gentileza do dr. R. Bermann, pas­
sámos a tarde em casa de Husza Puffy. Puffy é aquêle actor hun­
garo que vimos ao lado de Lon Chaney em O Mujic, que tem 
interpretado os mais variados papeis e que actualmente trabalha 
em O re i de Paris, num filme sonoro com duas versões, francesa 
e alemã. .A 

/ 
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Anita Page, foi·mosa "estrêla,, da Metro Goldw yn Mayer, con fes­
sa-nos que o seu verdadeiro segredo coiisiste ern tomar , 

diariamente BO VRIL, o reconstítuín te favo-
rito das" estrelas,, de 1-Iollywood 

- O sonor o'!. . . , • , 
'........ Interessante, mas o filme mudo tém mais movimento. , 
Victor Varconi, que estava ao lado, pareceu discordar. Victor 

Varconi regressará, em breve, á América, confiando absolutamente 
no sonoro. Perante alguns argumentos poderosos que nos per­
mitimos fazer, vacila e .. . afasta-se. 

Nos estudios de Tempelhof falámos com a gentil Marie Glory. 
A formosa «estrela» francesa interpreta, ao lado de Ivan Petrovich, 
o papel principal de O Rei de Paris. A um canto, enquanto o novo 
ídolo do publico feminino ensaia uma scena, em que Petrovich 
toca - perdão, faz que toca magistr almente - violino, conversá­
mos com Marie Glory, quási ciciando. 

- Ainda é uma inimiga enragée do sonoro? 
- Mantenho, com fidelidade, as minhas opiniões. Nenhum 

filme sonoro nos poderá dar a beleza de quadros e de movimento 
que admiramos no filme mudo. No entanto e infelizmen te, o filine 
mudo morreu .. . 

- Não o crêmos . . . 
- Acredite-me. Lamento sinceramente não estar tão conven-

cida como os senhor es, que não julgam isso uma verdade .. . 
- Ou o sonoro evoluciona, ou dentro de um an o terá poucos 

adeptos... / - Da sua opinião, inteiramente - diz-nos uma voz, em por­
tuguês. Voltamo-nos . Quem nos fala, agora, é Artur Duarte, que 
tambem trabalha em, O Rei de Paris . 

Su zanne Bianchetti, que interpreta no filme o papel de du­
quesa, passa diante de nós, sorrindo, numa gravidade austera de 
grande fidalga . .. (Não é ela a imperatriz de quási todos 0s filmes 
históricos franceses? . .. ). · 

S' l ' . ' - i enc10 .. . . , , 
Mas Marie Glory, entusiasmada, conta-nos. ainda a vida agi­

tada que tem tido. As palavras mal ri.os chegam aos ouvidos. 
- Silêncio! . .. - impõe alguém, ·pela segunda vez. 
Fingimos que nos calamos . .. O barulho de um avião qµe des­

cola, no campo de aviação que existe ao lado, interrompe a filma­
gem .. . A orquestra ataca, de novo, um tango . . . Ivan Pe~rovich 
nlaneja o arco do violino, como um verdadeiro «virtuose». E ... a 
um canto, Marie Glory, Artur . Duarte e nós, continuamos a con­
versa interrompida, desrespeitando a ordem de silêncio absoluto. 

- Em Dois mundos tive um trabalho exaustivo. Muito dese­
java obter um pouco de repouso, esse repouso que, há tanto tempo 
ambiciono ... - diz-nos a bela Marie Glory. 

- E que nunca chega, porque é uma artista querida d o pu-
blico e dos colegas . . . - interrompe o nosso compatriota. · 

- Artur Duarte tem razão . . . Em Portugal tem grande numero 
· de admiradores, sabe? - dissémos. 

- Sêi. .. Recebo tantas cartas de lá. Os portugueses são muito 
amaveis para comigo, muito embora só tivessem visto dois filmes 
meus, cre.Io .. . 

- Justamente .. , O Dinheiro e Monte-Cristo. Está realmente 
bem informada. 

Marie Glory vai agora fazer uma scen a. Saímos, prometendo 
assistir á estreia em Berlim de L'enfant de l'amour. 

Danziger, ·um dos directores da Wengeroff Film, acompanha­
nos no nosso regresso a Berlim. Não pudémos deixar de lhe comu­
nicar a nossa estranheza pelo que se passa. Efectivamente, todos 
- publico, actores e realizadores--: têm saudades do filme mu~o ... 
Todos reconhecem grandes defeitos ao sonoro, mas ... o filme 
sonoro é o único que actualmente exi&-te. 

M. J. 

' 

' 

Os cigarros que iodos os asiros do cinema, fumam. 

O MAIOR EXITO DE HOLLYWOOD 
Collcessiollarios em Portugal 

Rua dos Fattquefros. 44 - Tele/. C. 56 - LISBOA 
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M~lodia do Amor 
• 

Karl von Arnim, «attaché» miliar da le­
gação da Prussia em Paris, recebe provas 
da infidelidade de sua noiva, a Condessa 
Diane des Granges, da alta aristocracia 
francesa. Justamente revoltado, Karl 'de­
clara-lhe preferir antes casar-se co1n uma 
mulher · das ruas do que como uma tal con­
dessa. Desejando vingar o insulto, Diane 
manda chamar Finot, camareiro-mór do 
imperador Napoleão 1 'erceiro, sôbre quem 
exerce grande influéncia. Expõe-lhe os 
seus planos de obrigar Karl a desposar 
uma cantora da mais vulgar .taberna de 
Paris . Finot objecta-lhe a baixeza de tal 
procedimento,. mas acaba cedendo ás ins­
tancias da perversa condessa. No cabaret 
«Chien qui fuipe», Nanon é um numero 
sensacional. Filha da Andaluzia, ela arre-

• • 
bata com suas canções regionais, onde ·vi-
bra todo o ardor, todo o «salerq» da sua 
raça de trovadores. Finot entusiasma-se 
com a rapariga, e, sob promessa de muito 
dinheiro, obtém que ela se preste á brin­
cadeira... de conquistar certo rapaz da 
alta sociedade. 

Nanou é levada para o apartamento de 
Diane, onde deverá receber as mais com­
pletas lições da etiqueta mundana. Pouco 
t empo depois a condessa abre os seus salões, 
onde Nanon, agora chamada mademoiselle 
La Piava, deverá estender a rêde dourada 
dos seus encantos para o tenente Karl von. 
Arnim. No borborinho daquela reunião 
eíegante, Nánon é apresentada a diploma:­
tas, de todas as idades e feitios ... A idéa 
de que qualql!l.er daquêles tipos exóticos 
seja o cavalheiro que lhe está designado, 
fá-la tremer de mêdo. Ao meio da festa, 
Mademoiselle La Piava mostra a sua linda 
voz, cantando uma romantica e suave can­
ção dos seus tempos de infancia. Ao ter­
minal', com as palavras «Amo-te», Nanon 
depara com um elegantíssimo oficial a 
fitar-lhe os olhos enternecidamente._ .. 

Segue-se a apresentação e, com alegre 
surpreza, á rapariga das ruas ve1n a conhe­
cer aquêle que deveria tornar-se vítima 
dos seus encantos. 

Karl sente-se apaixonado e, dias depois, 
pede a Nandn que o aceite por esposo. 
Esta, porém. soubera por Finot os motivos 
baixos que uuv1am levado Diane áquela 

William Boyd e Lupe Velez, em duas scenas do filmei 
E'Melodia~do!Amor. ~ 

• 

•• 

• 

«brincadeira», e sentindo nascer no seu 
coração um sincero afecto pelo elegante 
oficial, recusa-se a ·aceitar o nome que êle 
lhe oferece, tão apaixonadamente. 

Desapontado, sem compreender a razão 
daquela recusa, Karl retira-se, deixando, 
porém, nas mãos de Nanon uma rosa, para 
aue ela lha envie, se algum dia mudar de . ·-op1n1ao. 

Diane, mais tarde, consegue persuadir 
' . . 

Nanon a aceitar a proposta de Karl, pro-
metendo-lhe jámais divulgar o seu pas­
sado. Para co1nen1orar o contrato de casa­
mento, a condessa oferece um grande 
banquete. Ao entrar no salão onde se en­
contram as figuras mais representativas 
do mundanismo parisiense, N anon depara 
com a orquestra do cabaret. Diane, perver­
samente, convida-a a cantar a «Melodia do 
amor». Compreendendo o embuste em que 
caíra, a rapariga levanta-se resolutamente, 
e, dirigindo-se aos seus antigos compa­
nheiros, p ede que a acompanhem. As ulti­
mas notas estrangulam-se-lhe na garganta, 
e Nanou, semi-desfalecida, cai nos braços 
do bondoso papá Pierre, proprietário do 
«Chien qui fume ». 

Diane, dirigindo-se a Karl, com um lam­
pejo de ódio no olhar, diz-lhe: - «Veja 
como são velhos camaradas». Em seguida, 
tomando da sua rica bolsa alguns bilhetes 
de mil francos, atira-os a Nanon, em paga­
mento do papel a que se prestara. 

Lisboa, dentro em pouco, assistirá a êste 
extraordinário filme, distribuído pelo e.asa 
Castelo Lopes, Limitada .. 

' 
• 

' 
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ftesenl.os de BOTELHO 

. 
Muitos anos havia já que as duas amigas 

se não viam. Uma, Helena, cheia de tou­
cados e rendas, cabeleira en1poada, imi­
tava um quadro de Rafael ou de \Vatteau. 
A outra, Maria, de plissados e tules, cabe­
los cur tos, unia caricatura de Negreiros ou 
de Botelho. Naquêle dia, tinham sido con­
vida·das a assistir ao baile em casa da mar­
quesa de... Chéga'ram · ao ·. mésmo tempo. 
Helena, desce cautelosamente o degrau do 
S'eu riquíssimo côche, conversando, baixi­
nho, · com · a damà que a àcompanha. A 
outra, salta de um iaxi «-palhinha», cha- _, 
m·ado· propositadaménte· para a levar a casa 
da senliora marquesa. Falava alto e ria ás 

' escancaras. E r a preciso que todos a vis-
sem: Parecia quer-ê i: dizeí·: «Afastai-vos, 
ó gentes, deixai passar Sua Excelência o 
Modernismo!. .. )) . 

No limiar da enorme escadaria as duas 
amigas encontram-se. Difícil foi reconhe­
cerem-se. Helena, por fim, qúebra o silên­
cio. 

- Como estás mudada! - diz-lhe. Ao ·que 
a outra responde:' - E tu? Com essa · cabe- · 
leira en'orme e · tão exageradíssima e in­
cómoda «toilette)>, não' te reconhecia. 
· H e/ena - Depressa te esqueceste de n1im, 
ingrata; · 

·Maria - Não. Esquecer, não me esqueci. 
Os tempos é que são outros. O «roullement» 
da vida. Tive de acompanhar a n1oda. 

li e/ena - A moda! 
Mari'à. - ·- Sim, a moda. · Hoje vive-se. Ou­

tróra, nos · teus tempos, vegetava-se. Deus 
me livre de voltar ao antigo. 

flelene - Falas assim porque ignoras o 
viver do meu tempo .· ~ 

Maria - Ora escuta. Diz-me se não te1n 
·alegria e entusiasmo o · «fox-trot » que b 
«Jazz-band» está tocando? 

' 
' ' 
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Helena - «Foxtrot»? «J azz-band»? Que 

queres dizer co1n isso? 
Maria - Pois quê, i·gnoras? E' a dança, 

a n;i.usica moderna. 
fl e lena - O que é feito então das valsas, 

minuetes e pavanas? . Daquela , musica de­
liciosa e de har:monia que me deleitava 
tanto? · 
. Maria - Ai, minha filha, tudo isso pas­
sou á história .. Então crês que haveria hoje 
alguérr1 ·capaz de suport'ar essas d.ansas 
idiotas e as musicas de adormecer meni­
nos,' de Beethoven, Haydn, Mendelsson, 
Cl{opin, etc ., etc.? Ninguém, minha Helena. 

fl e lena - Não digas isso. E' uma blasfe­
mia. Quanta melodia não tem à musica 
dêsses grandes co1npositores, 

Aí.afia - E' porque não sabes o que é um 
«jazz-band». Tu serás, talvez', capaz de o 
apodares de orquestra de doidos, mas para 
mim, o «jazz» tem vida, alegria, entusias­
mb. Vais ter ocasião de ·ouvir. Vamos su­
bindo, para mais depressa te certificares 
corqo tenho ra~ão no que -afirmo. 

, He lena - Vejo . tudo tão mndado, que me 
. ' ' -. sinto acanhada. Inforn1a-me um pouco -

mais e depois subiremos. Ora diz-me: Que 
epidemia houve que obrigass.e todas as mu­
lheres ~ cprtar o cabelo? 

Afaria - Tonta. Nenhuma. E' o progres­
so, :r higiene. A mulher assim ten1 «Char­
me», outra graça, fai-se mais bela, mais 
sedutora, mais irresistivel. 

H e/ena - E as sais tão curtas, os colos 
tão despidos e os braços ·tão nús? 

1l!aria - Porq.ue todas nós acanamos ·por 
éompreender não seT justo · ocultarmos o 
que de mais belo temos e que mais pode 
provocar a ad1niração e o nosso orgulho. 

flelena - Ainda uma pregunta. Con10 se 
ama, agora? 
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Por JOÃO TORRES DE C.4RV .4LHC) f 

Maria - Aí tens uma resposta complica­
da . Ama-se co1n aproximação. Nos teus 
tempos, bem sei, 1netia serenatas, uma da­
ma velada que surgia temerosa por detrás 
de persianas, etc. Mas . tudo isso acabou, 
felizmente. Hoje, ama-se dois âias depGis 

do primeiro encoqtro. Casa-se sete depois, 
e divorcia-se aos quinze . Torna-se , a . casar 
aos trinta, · vçilta a divorciar-se ... 

Helena - Suspende, suspende. Que hor­
ror! Deves exagerar. 

#faria - A mulher, com o progresso, dei­
xou de ser aquêle «bibelot» engraçado e 
delicado imitando «biscuit» ou Saxe . . . 

Helena - Estou estupefacta perante as 
tuas afirmações . Como tudo é diferente! 
Rir, déspreocupações do dia de ámanhã. 
Que sei eu?! Uma vida apática e latenJe. 
As mulheres da nossa terra, que são , Hjo 
belas, tão deliciosas, tão ternas, copsenti­
retn que a · sua ,linda cutis fôsse '.maculad.a 
pelo grosse,iro «baton», e que os _olhos 
admitam .outro brilho que não seja -o seu, 
o verdadeiro, que as faz outras, .e-nã:o elas, 
fazem-me pena, c~·ê. Como estão diferentes, 
como estão diferentes .. .. Sobe,, vai; ~diver­
te-te, nãoº posso · acompanhar-te . 

' 

• 

Afaria - Porquê, minha velha ámiga? 
Helena - . . Porque ... porque.' .. Eu sou an­

tiga e tu moderna. Adeus . - E, apressada, 
alcança a saí(la, receosa de ser tentada 
pelo modernismo, com que ela, talvez, in­
timamente concordara, enquanto a gracio­
sa Maria sobe, pressurosa, .o rest.o ·dos . de- • 
graus que · a levam aós salões da senhora 
marquesa, qu e «Madame La Moâe» já 'h~via 
seduzido . 
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ODÉON, Abril, 2. 

Caras Esquecidas. - Produção Para­
munt, cujo entrecho consegue interessar, 
realizada correctamente por Victor Schert­
zinger. 

Desempenham-na Clive Brook, que foi 
súperior em algumas passagens, William 
Powell, Mary Brian e Olga Baclanova, que 
não desmancharam o conjunto. 

A fotografia, boa. ' 

Sonhos de Grandeza. - Confessamos, 
êste filme reconciliou-nos um pouco com 
Menjou, que, ultimamente, vinha apresen­
tando umas interpretações muito iguais e 
monótonas. ·Sem que, desta vez, o seu tra­
balho assombre, a sua actuação é sensi­
velmente superior. 

O enrêdo, já explorado, foi aproveitado 
com felicidade; ~ 

. ' ~ 

POLITEAMA, Abril, 3. 
D. 

José do Telhado. - Cinegrafia já sP: re­
feriu a esta ·produção da Lupo-Film no 
seti numero extraordinario do Natal. Fa­
remos, pois, apenas umas ligeiras notas crí­
tiCfiS., Mas antes de o fazermos, sejam-nos 
permitidas umas leves considerações. 

Em Portugal, país de magníficos recur­
sos naturais, não existem, nem grandes es­
tudios, nem grandes interpretes, nem gran­
des capitais. Ainda o cinema não foi olhado 
com a consideração devida, pelos poderes 
publicos, pelos financeiros e mesmo pelos 
intelectuais - salvo r.aríssimas excepções. 
Não obstante, há quem teime, quem insista 
em fazer qualquer coisa. E tem-se feito 
qualquer coisa. Uma a uma, as produções 
nacionais vão aparecendo. Pobres, éomo 
não podiam deixar de ser,· uma vez que 
a ausência de todos estes factores indis­
pensaveis as desajudam. Mas pior que a 
míngua de elementos, tem sido a falta de 
visão daqueles que as dirigem. De facto, 
quando se rião disponha de capitais avul­
tadosf de artistas á altura, e de estudios 
bem apetrechados, ,tudo indica que a obra 
a realizar seja modesta, sem grandes pre­
tenções. Um bom argumento, singelo, e 
uma curta ·metragem seria o indicado. Tal 
não tem acontecido. Os nossos .filmes são 
quási sempre de metragem exagerada, e 
os argumentos ... 

José do Telhado não foge á regra. Ca­
torze partes estiradas, não encontram com­
pensação na boa · fotografia e nos bons ex­
teriores que possui. 

A planificação e a montagem são infeli­
zes, de forma. que as scenas aparecem, por 
vezes,. soltas e sem sequência, arrastando­
se demasiadamente e prejudicando toda -a acçao. . 

O desempenho .também não agrada. Car­
los Azedo tem recursos, mas não encarnou 
como convinha o papel de José do Telhado. 
Devia ter sido mais voluntarioso e menos 
convenciónal. A caracterização não o aju­
dou. Julieta Palmeira, também mal caracte­
rizada, procurou . acertar e conseguiu-o um 
pouco. ·Maria Emília Castelo Branco, num 
papel difrcil, defendeu-se. Aida Lupo, deu 
uma nota de leveza e graciosidade, preju­
dicando-se alguma coisa por exagerar. Os 
grupos de figuraRtes fora1n dirigidos com 
pouco acerto. 

Boneste 
ROYAL-CINE, Abril, 5. 

Desnecessário se torna encarecer a im­
portancia da estreia, em Portugal, do filme 

sonoro. Caudais de tinta têm corrido, quer 
fazendo a apologia apaixonada desta nova 
modalidade de cinema, quer no ataque vio­
lento dos que negam a esta inovação qual­
quev valor. 

Sempre na retaguarda do progresso, mais 
uma vez fômos dos ultimos a poder ajuizar 
das razões de uns e de outros, 

Mas, mais vale tarde que nunca! 
A' empresa do elegante salão bairrista, 

que teve o arrojo de apresentar a custosa 
inovação, ai; nossas felicitações. 

Agora que a legítima curiosidade está 
satisfeita, agora que vimos e ouvimos o 
filme sonoro, já podemos dizer algo de 
nossa justiça. 

Não obstante, é ainda sob reserva que 
o fazemos, pois que, em assunto de tanta 
monta, qualquer referência se reveste de 
particular importancia e gravidade, que 
convém não esquecer. 

As grandes empresas produtoras ameri­
canas, dedicam hoje o maior e o melhor 
do seu esforço na confecção de películas 
soqoras e faladas. As da Inglaterra, Ale­
manha e França, seguem-lhes na peugada, 
avassaladas pela vertigem. O que virá? 

Nada nos move contra o cinema sonoro 
- embora descreiamos do falado - e jul­
gamo-lo susceptivel de grandes aperfeiçoa­
mentos, Mas tal como êle foi apresentado 
na estreia, não nos convence. 

,sombras Brancas, um belo filme - belo 
pe.l~ realizaÇão, pelo argumento, pela foto­

.. grafia e pelo désempenho - nada teria 
perdido se tivesse sido apresentado mudo. 
PelQ contrário, se em vez do irritante fri­
gir que se ouve no intervalo da audição 
dos seus discos, existisse um bom acom­
panhamento . de orquestra, quanto teria 
ganho! 

A parte mais fraca dêste sonoro é a sua 
própria sonoridade; tão fraca que mal me­
rece referência. Até dá vontade de excla­
mar: Que pena não ser mudo! 

Não acreditamos que esta seja a ultima 
palavra do que já há feito sôbre sonoros. 
Se assim fôsse, só nos restava aguardar que 
a sua. técnica se aperfeiçoasse a ponto de 
poder interessar .a arte do claro-escuro ani­
mado. 

Completa o programa, um Diário So­
noro e canções. Destas, as mais interes­
santes são as de The Revellers. A sincro-
nização é quási perfeita. . 

San 
, CENTRAL-CINEMA, Abril, 7. 

O Sinalzinho Preto ... - Lilian Harvey 
conta inumeros admiradores, e o seu nome 
é segura garantia de um bom cartaz. 

São já bastantes os filmes em que a sua 
graça e .o s~u talento tem brilhado, com 
inteiro agrado do publico. 

Nesta graciosa comédia da Ufa, mais uma 
vez se lhe ofereceu ensejo, para, ao lado 
de dois outros bons actores- Willy Fritsch 
e Harry Halm - nos mostrar as suas gran­
des qualidades de artista. 

Valoriza também êste filme uma boa rea­
lização de J ohanes Guter. 

Quem teve a culpa? ... -Não é impune­
mente que o tempo pass:;i. sôbre os filn1es, 
porque estes, como as mulheres, perdem 
em formosura o que ganham em idade. 

Se esta produção tivesse sido apresen­
tada alguns anos atrás, a impressão de de­
sagrado que deixaria, não seria tão grande. 

... E assim, um filme que reune o nome 
de dois grandes actores da tela - Jannings 
e Conrad Veidt- é, apenas, uma coisa in-

EIT 

significante, mercê duma realização anti­
quada e de um argumento infeliz. A foto­
gr_afia, irregular. 

San 
SÃO LUIZ-CINE, Abril, 8. 

· Escrava do Luxo, é um filme ao qual se 
assiste com agrado. Tem umas scenas inte­
ressantes ·e sentimentais. 

Os interpretes, Irene Rich, Andrey Fer­
ris, John Miljan, Holmes Herbert e Car­
roll .Nye, muito bem, sem exageros. 

Fotografia, um pouco irregular. Muito 
má, por vezes, nos «grôs-plans». Legendas, 
correctas. Orquestra, muito bem. 

T. C. 
CONDES, Abril, 8. -

Paris Girls é um filme que tem a valo­
rizá-lo o desempenho brilhante de Suzy 
Vernon. Tem um argumento banal, um fio­
sinho de sentimentalismo, e é tudo; ei-lo: 

Num velho palacio do «faubourg» St. 
Germain, em Paris, vivia, antes da guerra, 
a ex-bailarina espanhola, V. Violeta, actual 
marquesa de St. Affremóht, com sua filha 
e genro, os barões de Ryons. 

Festejava-se, naquela noite, ·o 68.º ani­
versário de Violeta, e a imperatriz Eugénia 
viera felicitar a sua velha amiga e pa­
trícia. 

Num dos salões, Margarit~ Rod.1;igues, 
orfã espanhola, afilhada da marquesa. 
Gisela e Roberto· de Ryons, séus netos, for­
mavam, com alguns, . amigos, um ~rupo á 
parte. 

- «Eu aprendi a dançar com a madrinha 
- diz Margarita - querem vêr?». E, sal-
tando para cima de uma mesa de bilhar, 
pôs-se a dançar um «Can-'can» endiabrado. 
De repente, a porta abre-se, e os convida­
dos da marquesa, acompanhando a impe­
ratriz, irrompem pela sala. Escandalo, ra­
lhàs, lágrimas... Mas o incide!'. te teria 
esquecido se uma hora mais tarde a baro­
nesa não viesse encontrar Margarita nos 
braços de seu filho Robert. Margarita, ator­
doada com as constantes repreensões, foge 
de casa. 

Alguns anos mais tarde, d·esembarcam 
em França, vindas de Nova Y'ork, as Paris­
Girls, grupo de jovens americanas qu~ vên~ 
á conquista de Paris. A sua «capta1n» e. 
Margarita, que conseguiu vencer á fôrça 
de trabalho e persistência. O antigo idí­
lio com Robert recomeça. 

Mas a invejosa Edith, segunda «capt?in» 
do grupo, procura por todas . as maneiras 
abater a sua rival. 

Odios, intrigas, malquerenças ... 
Margarita, cansada de suportar as infa­

mias de · Edith, fere-a com um sabre, mar­
cando-a na face para sempre. 

As Paris-Girls voltam para a América. 
Margarita vai ser, finalmente, feliz. 

Cyril de Ramsay e Daniele Parola, muito 
correctos. · , 

Reàlização, de Henri Roussel. Fotogra­
fia, boa. Legendas, correctas, de D. Maria 
do Vale. 

Taxi! Taxi!, completavà o programa. 
Uma comédia ligeira com o bom desempe-. 
nho de Marion Ninon e Edward Horton. 

Fotografia, boa. Legendas, boas, de D. 
Maria do Vale . 

Orquestra, bem, durante todo o espectá­
culo. 

T. C. 

j 
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TIVOLI, Ab·ra, 7. 

A Boceta de Pan dora. - Sômos partidá­
r ios decididos dos argumentos feitos pro­
positadamente par a a tela. 

Um grande realizador como Pabst, e um 
bom livro de · Franz Wedekind, não che­
gam para pr:oduzir uma razoavel obra no 
cinema. 
· Livros há que vivem exclusivamente da 
prosa e das considerações dos seus auto­
res e dificilmente suportam o transporte ' . 
par a a realidade objectiva do cinema. 

Neste filme, o próprio espírito da obra 
foi perdido, metamorfoseando-se um tem­
peramento de mulher, complexo e apura­
do, n uma pobre r apariga, mais fatalista que 
fatal, sofrendo estoicamente os golpes do 
destino. 

Louise Brooks, artis ta de comprovado 
talento e grandes recursos naturais, en1-
prestou todo o encan to da sua . mocidade 
e do seu sorr iso, a um papel que ás suas 
faculdades não calhava. 

Os próprios pormenores com que se pre­
tendeu fazer realçar o seu poder de sedu­
ção, por bruscos e mal ·preparados, des­
viam a atenção da linha geral do entrecho 
e resultam quási que incompreensíveis. 

Fritz Kortner,. pelo contrár io, viveu o 

VELOUTV DE 
Paris 

, 

POT 

ESTRE)[AS 
seu personagem e deu-lhe com sobriedade 
o destaque que merecia. 

A realização, e.orno todas de Pabst, mui­
to boa. 

Fotografia excelente. 
Boneste. 

CONDES, Abril. ' 
Os Amorés do Arquiduque.~ Alexander 

Korda realizou por forma aceitavel êste 
fi lme da First National. 

Clive Brook, actor de recursos, que nem 
. sempre tem sido feliz nos papeis que tem 
desempenhado, interpretou aqui, com pro­
priedade, um arquiduque enérgico e auto­
ritário, para quem as mulheres apenas tên1 
o valor dum ligeiro passatempo. 

Billie ·nove, em quem mais admiramos a 
beleza do que a arte, conseguiu, agora, 
agradar-nos . 

' Em conclusão: um filme r azoavel, que se 
vê se1n enfado. 

Boneste 
ODÉON, Abril, 9. 

Patsy é um filme, extraído da comédia 
com o mesmo título, de Barry Connors; um 

do~ muitos casos que todos n6s conhecê· 
mos, paredes meias com a nossa casa, o · 
nosso vizinho do segundo ou do primeiro 
andar. A predilecção especial da mãe pela 
filha mais velha, preterindo o marido e 
a filha mais nova, até que um dia vem em 
que o pater-familia assume o seu verdadei­
ro lugar, pondo tudo nos eixos . 

Marion Davis, desempenhou com. muita 
graciosidade e cori:ecção o papel que lhe 
coube da filha preterida, a Patsy. 

La'\vrence Gray e Owille Caldwell, mui-
to bem. · 

Realização, sem dificuldades, de King 
Vidor. Fotografia, boa. Legendas, com es­
pírito, de Chagas Roquette . 
O Ido/o de Barro era um outro filme do 
programa. Uma comédia americana cbm si­
tuações bastante cómicas, que provocam o 
riso. , 

Le\v Cody, Ailen Pringle e Bert Roach, 
muito bem. 

Legendas, bem adaptadas, de Chagas 
Roquette. Fotografia, boa. 

Orquestra, muito bem. 
T. C. 

A falta de espaço - contra a nossa von­
tade - obriga-nos a. transferir para o pró­
ximo numero as notícias das estreias do 
Politeama, Central-Cinema e Tivoli. 

' ----------------------------------· ----------------------------------DIXOA 

GRA NO 
T"USE 

Para o decofe 
P a.-a o pescoço 
Para º"' bra ços 

Grangeia um ave­
ludado mais dia­
fan o e duradouro 

Não mancha. Não 
engordura. Substi­
tue com vantrigem 
quaesquer pó de 

arrôs e cremes. 

Côres; Branco na­
, turaJ, marfim, ocre. 

Tubos a 2 S 50, 
~50 e 9 !j;50. 

A q u em pedir iadica ado est a r evista, manda r- se-ha uma amostra 
gratuita . da côr preferida. 

P e d i r. a os a ge n t es 

..JULES DELIGANT. L.cta 
Rua dos Sapateiros 15 - LISOOA 

--

1 

John Gilbert e Ina Clair, na sua viagem de nupcias, incluirnm o proJ ecto 
de visitar algumas cidades da velha Europa mas o tPmpo de que dispu­
nham não lho permitiu . No seu projecto, que não puseram de parte in­
cluíam uma visita a Lisboa, tendo já solicitado que lhe reserven1 aposentos 

no Hotel de Inglaterra. 
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Estamos de novo visjtando a grande ci- · 
dade, empório de mulheres encantadoras 
- Hollywood. Desta vez vimos, especial­
mente, com o fim de ver o grande e sim­
pático «astro» ii:'ue tantos triunfos tem al-
cançado na tela -cinen1atográfica. · 

1 • 

Ramon Novarro · de hoje não é o mesmo 
de' -alguns anos atrás . O inspirado .jóvem 
de Ben-Huf converteu-se num intrépido e 
ale·gre aven turéiro ·de olhos buliçosos e de 
voz insinuante e conquistadora. Ramon No­
varro dá tela ·é o mesmo Ramon na sua 
vida privada. Costuma jogar «bridge», rios 
intervalos dos ensaios, com os jogadores 
mals peritos, artistas, directores ou elec­
tricistas. Com o seutimento que lhe inspira 
a recordação da sua p'átria, canta, tocando 
êle próprio o violão, aquelas deliciosas can-
ções de amor mexicanas. ' . . . 

. Fômos encontrar Ramon Novarro no res­
taurante do estu.dio, sentado numa . das 
muitas mesas e comen'do uma refeição ve­
getariana. Êle ri~o nasceu para estar sen­
tado, ali, no meio de todo aquêle barulho 

· d~ louças e talheres, començlo vagens e 
cenouras num. prato decorado a . tinta azul 
e · bi:anca. Nasce~ para andar montado a 
c·avalo, ao lado de. Sir Galashad, vestido 
com uma cota de malha, 'ou então para se 
inclinar_ sôbre ·um altar de ·pedra," com ves­
timqntas sacras. 

' ' ' ·Tem um tal a~peoto 'rnístic9, santo ou 
parecido ·com uni dêsses antigos cavalhei­
ros das Cruzadas, que o povo resolveu que 
êle ·fôsse conforme correu a lenda. O trajo 
comum º não vai muito bem com o 'perfil 
de Ramon, isto enquanto ele n·ão começà 
a .falar. Quando ergue a vista com aquêles 
olhos b~Iiçosos, e . quando ri, , com aqÚêle 
sorriso cri1e ·tem alguma coisa de prosaico, 
não é já o mesmo personagem de aspecto 
sa.ntp-: ou místico, mas sim · um rapaz en­
ca·ntadol-, que fala 'um inglês perfeito, com 
um . leve acento latino que o to1:na ainda 
mais encantàdor. ' 

:___ Qual , é, o tipo de mulher que aspira? 
T:em alguma preferência? - Arriscámos a 
pregunta; 

1 Os olhos vivos- de Novarro, fixaram-se 
n9s nossos com u1n ar de riso, e serttimo- · 
nos envergonhados de ter deixado escapar 
ac;i:~ela pregunta. ' / 

- . Como é1 possivel ter-se um ideal da 
mulhe r que se vem a amar? - respondeu 
êle; s.orrindo. - Como . poderei adivinhar 
se ·vou amar, unia loura ou uma morena, 
alta ou baixa. Nunca se deve pensar coisa 
alguma neste mu'ndo; tudo sai, geralmente, 
ao· contrário. Quando eu tiver a dita de 
amar 'alguma mulher, será essa· então, o 
me4 ·tipo ideal. Hoje, posso -enamorar-me 
de uma loura de olhos azuis; ãruan)lã po­
derei preferir uma morena de olhos pre­
tos. ·- Repentinamente, ·posso convencer-me 

! ' • ' 

que o . meu ideal era uma morena que te-
nha os olhos negras como a·zeviche . 

Por · alguns instantes Ramon ficuu mui­
to ·serio e, decorridos .' minutos, continuou: 

.. 
• , . 

- Não "tenho tempo agora para pensar 
em amores . - E brilhou, novamente, um 
raio de malícia n·os seus lindos olhos. _ .. . , ' . . 

Trabalho o dia todo ·no estudio e passo 

" . 
1 

.. 
• as nottes em casa,, decoràrído o que devo 

dizer no dia seguinte, e estudando música. 
Não tenho tempo para qiv~rsões. . 

Há dez anos, Ran1on carregava com ban­
dejas cheias / de p'ratos, num dos muitos 
restaurantes . autômáticos . ·de Nova Yorlc 
Naquela época, passava os dias estudando 

,., 

.... 

-· 
" 

Apreciado por ÓRITA L~G.E 

dansas-, e ' ás · noites trabalhava. Não tinha 
tempo ·n em dinheiro para ir a qualquev 
divertimento. ' 

Actualmente, Ram.on No-varro, mora nu-. .. . ' 
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ma grande vivenda, num dos bair:ros rµ'ais 
·· elegantes de Los Angeles. Nesta- residênf:ia 

leva, com a sua família, uma vida abs'Qlu­
tamente oposta á cinematográfica, e eiltre 
o trabalho e o estudo encontra, de 'yez 
em quando, algum tempo para se ·:p i-. , '·' verhr. . · •< ,, 
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AM I VERSARIOS 

A Invicta Cine completou, com o n.º 67, 
sete anos de publicação. Os nossos cum­
primentos e o desejo de uma longa vida . . 

• 

Os Ri·dícu los passaram mais um aniver­
sário. As nossas felicitações coPdealíssimas. 
Vinte e cinco anos de vida jornalística, 
em permanente humorismo, revela um es­
fôrço que nos leva a querer assistir ás bô­
das de ouro do nosso presado colega Os 
R idíc ulos . 
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Mf IRO fi~l~WIH MAYf R 
Partiu para Paris o sr. J. Bru Ballester, 

gerente dos negócios desta importante 
companhia em Portugal, a fim de assistir 
á conyenção intern acion al anual, presidi­
da pelo sr. Arthur Loew, vice-presidente 
desta poderosa ·organização cinematográ-

, fica:. O sr. Ballester tratará ali directam·en'­
te com o sr. Loew sôbre a produção so-

• nora para Portugal, na próxima temporada. 

. 
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Maria do Mar, a realização de Lei-
' tão de Bl;lrros, o primeiro grande fi l-

me português, com entrecl10, vai -ser 
proj ectado em Lisboa, na primeira 
quinzena do próximo mês ·de Maio. . 

A Sociedade Universal de . Super..: 
Filmes, L.da, (S. U. S.), a casa pro­
dutora e distribuidora dêste filme, 
não se poupou a esforços para que 
esta produção nacional resulte a mais 
brilhante que 11oje tenha corrido nos 

· · cinemas da capital. 
Rosa . Maria Monteiro e Oliveira 

Martins, são os intérpretes principais: · 
. Qualquer dêles .demonstrou . clara­

mente, durante a confecção do filme, 
as suas extraorçlinárias aptidões· para 
a arte do silêncio;~ daí o belíssimo 
desempenho . de Maria do Ma~, onde 
-as scena·s de vida e amôr têm uma tal 
perfeição de detalhes que podem di­
zer-se verdadeiras e insofismaveis . 

. ' 
Num intet?valo de filmagem : Leitão de Bat?t?Os , 

entt?e R osa Mat?ia e Oliveit?a Mat?tins 

COftitESPOftDENCIA 

I! 

CtcDICE ALFABETICO 

Por absoluta falta de espaço fômos 
forçados a retirar, neste numero, estas 
duas secções, do que pedimos <iescul­
pa aos nossos presados leitores. Pu­
blicá-las-hemos no próximo numero. 
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A GUERRA 
Joan Moran é, na sua pequena cidade, a 

jóvem mais em evidêrrcia, vivendo para o 
flirt e para a dança, sem outras preocupa­
ções do que os prazeres futeis da exis­
tência. 

A notícia da guerra abala o mundo. O 
próprio coração leviano de l\Iiss Moran não 
deixa ·de impressionar-se com esse acon­
tecimento. Refletindo na obscuridade da 
sua pessoa, Joan vê na luta titanica em· que 
se empenham os povos, uma oportunidade 
para realizar alguma coisa que traga certa 
projecção de notoriedade sobre a sua pes-" . soa. A influência política de um tio per-
mite alistar-se entre as forças que partem 
para o velho continente. · · 

Reggie Van Ruyper, noivo de Joan, jó­
vem, elegante e rico :e Tom Pike; modesto 
proprietário de uma garage, fazem parte . 
da primeira . leva de soldados. Joan, que 
amando Reggir ·troçava da sincera afeiçã.::i 
que lhe dedicava Tom, surpreende-se ao 
saber em França que êste já se tornara um 
veterano da guerra, enquanto seu noivo 
levava uma vida confortavel, longe da li-
nha de fogo. · · · 

O trabalho que lhe estava reservado no 
«fron,t» era bem diferénte da missão que 
havia sonhado. Por um instante Joan pen­
sa em regressar á sua. ' terra. Preferível do 
,que servir de criada aos soldados. A' idéa, 
porém, dos motejos ·com que seria recebi­
da na sociedade do país natal, fá-la enfren­
tar decididamente . as duras provações que 
a aguardavam. Tom Pike, promovido a ca­
pitão, encontra~!ie na mesma vila. Ao .de­
frçintá-lo, Joan sente a transformação que 
se operara no modesto garagista, àgora um 
verdadeiro hêroi, glórificado pelos horro­
res da maior das lutas . . Vivendo uma vida 
bem diferente, garantida pela cómoda posi-

• ção de sargento dos abastecimentos, Reg­
gie acompanha, tambem, a divisão do ca­
pitão Pike, sem sobressaltos nem · pre­
ocupações. Ao vêr · sua noiva entregue ._a 
tão penosos trabalhos, J êle procura cori­
vencêla a partir par.a outra localidade da 
França, onde esteja ao abrigo de tamanhos 
sacrifícios. Joan, que vira agora o exemplo 
de outras mulheres dedicadas ao serviço 
da Pátria,' recusa em aceder ás suas insi-
nuações. • 

Um toque vivo · de clarim, ferindo os 

Eleanor Boardman numa scena do fi(me •A · Guerra, 
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EdmuncJ Burns e Eleanov Boa.vdman 

ares, põe em alvoroço a pequena vila. E' 
a . ordem de reunir para avançar. De todos 
os lados surgem soldados, os rostos en­
cobertos , qual estranhos mascarados, pelos 
preservadores de gases asfixiantes. O ba­
talhão inteiro deve partir, e Reggie, que 
desta vez não . poderá furtar-se ao sacri­
fício sagrado, procura no vinho a coragem 
que a natureza ' lhe negara. Joan dirige-se 
ao seu aposento, para desejar-lhe felicida­
de, mas ao invez de um "Soldado vibrante 
de entusiasmo, encontra apenas um ·ébrio . 
Em vão ela tenta fazê-lo voltar á consciên­
cia dos seus deveres; as suas pernas já não 
sustentam com o peso do corpo e o cobar­
de sargento rola pesa<ian1ente no chão. 

Quando as forças, sob o comando de 
To.m se .põem en1 rnarcha, Joan, favoreci­
da pela máscara, encontra-se entre os corn­
batentes. No can1po de batalha luta tita­
nica se trava. Sustentada por um heroís ino 
estranho, a jóvem mulher acompanha o 
assalto ás posições inimigas. A' frente dos 
seus homens, Tom, calmo, sereno, com o 
se a morte não o preocupasse, dirige as 
operações. O espectáculo horroroso que a 
envolve, a atitude admiravel daquêle mi­
litar, sempre no posto menos abrigado, 
como a estimular, pelo exemplo, a coragem 
dos seus comandados, fazem Joan com­
preender todo o valor · de Tom Pike. 

E' assim êste belo filme sonoro, que, em 
breve, veremos em Lisboa, distribuído pela 
casa .Castelo Lopes, Limitada. 
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Os filn1es sonoros estão criando estudi0s 
dentro dos estudios, em Hollywood. Con1 
a produção de filmes ein diferentes idio­
mas, fora'n1 organizadas secções em espa­
nhol, francês e alen1ão, e os técnicos estão 
ocupadíssin1os en1 estudar línguas estran­
geiras . O mesmo está ' acontecendo con1 as 
«estrelas» e os «astros» que nâo pretenden1 

· perder o seu público: 
Nos estudios da iVIetro-Gold"vyn-l\1àyer, 

a ultima produ\;ão de Vilma Banky, A Lady · 
to Lave, foi feit.a em alemão. Jacques Fey­
der está, actualmente, dirigindo a versão 
francesa ,de Le Spectre Verl, 

Uma bem organizada secção espanhola 
tem tradutores e escritores de diálogos nes­
te idion1a,'• que preparam as versões espa­
nholas dos n1elhorcs filmes falados, visto 
qne os países onde se fala e~ta língua assu­
n1e111, depois do inglês, a maior irnpor tan ­
cia co1uercial cinematográfica, seguindo­
se-lhe o alemão, e depois o francês . 

' 

· Tão ituportan te foi considerada a produ­
ção de Le Speclre Verl, en1 francês, que · 
mandaram chamar André Luguet, o «as- · 
tro»· da Comedie Française, em Paris, a 
fim de dese111penhar o papel de protago­
nista. Jetta Goudal, Pauline Garon e outros 
artistas notaveis fazem tan1bém par te do 
elenco dêste fil1ne. Os artistas afan1ados de 
Holly\VOOd não querem sacrificar o pú­
blico estrangeiro, e a·ssim estudan1 diver­
sos idiomas. Lon Chaney pretende fazer 
filmes em espanhol; Laurel e Hardy, o par 
inseparavel de cómicos, estão já fazendo as 
suas comédias em espanhol. Ramon ,Novar,­
ro fala inglê·s, francês e espanhol. 

A tarefa de fazer uma segunda versão 
de um filme sonoTo é · quási tão trabalho­
sa co1no o fotodrama original. Todo o 
manuscrito é primeiramente traduzido · na 
língua requerida, e depois, quem escreve 
os diálogos, traduz do inglês para o novo 
idioma. O método de interpretação dos 
diversos papeis, também é lllterado. 

Ao in1primir; o som, os técnicos, que não 
conhecen1 a língua usada no filme, encon­
tram, ás vezes, dificuldades em aplicar a 
verdadeira inflexão. Entretanto, esta difi­
culdade está sendo remediada com a pre­
sença de um interprete na secção de «re­
gular as vozes», durante a impressão, mas 
quási todos os encarregados dêsse serviço 
estão começando, também, a estudar os di­
ferentes idiomas. Frank Davis, que tem 
uma grande experiência na produção de 
filmes sonoros, diz que, pelo rµenos, é ne­
cessário ter alguns con11ecimentos das fra­
ses· mais usadas na conversação, para edi­
tar, correctamente, um filme estrangeiro. 
Eis o motivo porque são necessários os ser­
viços de um tradutor. 

O primeiro artista estrangeiro, especial­
n1ente chamado a Holly\vood, por causa 
da sua facilidade nos diversos idiomas, 
foi o actor francês Luguet. l\1uitos artistas 
que se encoptram actualmente em Holly­
\vood e que adquiriram uma fama extra­
ordinária nos filmes mudos, estão sendo 
tambetn utilizados para o filme sonoro. 
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L a t?at?e satísf actíon d' êtt?e bien coífé 

vous set?á dónné pat? Luigi 
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p"rosa e bonecos de José Ribeiro dos Saníos 
" . 

Antigamente, Lisboa co11tentava-se 
com os velhos cinemas que tinha na 
Baixa: o Olimpia, o Condes, o Central 
e o Terrasse ... E o tempo das fitas 
de aventuras - com o rapaz, a rapa­
riga e os bandidos - vai longe. A té­
cnica ci11ematográfica transformou­
se, aperfeiçoou-se e as grandes pro­
duções de arte foram tomando o 

·· lugar dos filmes em séries, de que 
se via metade numa semana e o resto 
na seguinte... O público foi, lenta-
111ente, compreendendo a transforma­
ção e, ao mesmo tempo, admirando-a. 
As velhas salas de exibição viram o 
seu lugar de primeira categoria 

· ocupado por outras, outras novas, que 
Yinhain sem consideração nenhuma 
pelos que já estavam ... · 

Lisboa viu-se, assim, pouco a pou­
co, polvilhada de cinemas elegantes, 
comodo.s, luxuosos - com seu am­
biente de civilização. 

Esse ambiente dos luxuosos salões 
da Baixa - desde o 1'ivoli, que foi 
uma revolução - é já familiar de 
todos os leitores e inutil me parece, 
aqui, a perspectiva do seu aspecto. 
J\1as, para além da A;venida, para 
além do Chiado, no termo das linhas 
de electricos que divergem do Ros­
sio, outras salas cinematográficas nos 
aparecem. Nessas - quási em todas 
- não há premiéres, não há o luxo 
das peles quantiosas, nem o dandismo 

. do f lirt de postiço entusiasmo. Mas 
há uma nota de pitoresco permanen-

te, um interêsse quási voluptuoso por 
certa galeria de gra11des silhuetas da 
tela. Mesmo na Baixa, na babu­
gem dos cinemas . 11ovos-ricos, 11á 
os cinemas q11ási vagabundos, os que 
transcorrem a sua velhice de pobreza 
na recordação dos seus dias de f eli- · 
cidade ... 

. Há o Olímpia, . com o seu público, 
que tem em Pat e Patachon a cumiei­
ra máxima da sua ideologia ... D epois, 
do outro lado, dois passos á direita 
do que deixou de ser Salão Central 
para passar a ser Central-Cinema, 
aquêle típico Cl1antecler, que foi um 
dos grandes precursores das películas 
faladas ... E lá em cima, o Loreto? 
Conhecem o Loreto, onde se juntam 
á porta f edell1os entusiastas, que ven­
dem castanl1as ou engraxam sapatos, 
mas qu e são certíssimos no seu culto 
á sétima arte? 

E por aí fóra... Cabia até, agora, 
aqui neste sítio, uma linl1a de reticên­
cias... Mas, como eu acl10, nesse gé-
11ero de prosa, o seu quê de inesté­
tico, julgo pref erível não a pôr ... 

Os cinemas dos bairros afastados 
- esses - têm, realmente, uma feição 
muito característica ... Uma obj ecti­
va, que tivesse o mérito de ser ... sub­
.j ectiva, lograria focar aspectos e sen­
timentos cheios de interêsse e de 
pitoresco. E' o Cine 'fenor Romão, 
onde se distribuem cachimbos de lou­
ça pelos frequentadores; o Salão 
Ideal, o cine isto, o ci11e aquilo e tal­
vez m esn10, como se diz na anecdota 
conl1ecida, o sine qua non ... Os por­
teiros envergam a sua casaca carna­
valesca com a mesma sem-cerimónia 
com que os gatos-pingados se insta­
lam 11as suas lúgubres andainas ... Ga­
rotos de meio palmo compram a 
m eias um lugar de quinze tostões e 
acomodam-se os dois na mesma ca-

. <leira. De dia andam e11ervados, sal­
titantes, inquietos, a amealhar os 
magros tostões n ecessários para ga­
rantir a e11trada ... 

, 

1 

' 

- Meu senhor, dá-me um tostãozi-
h . . ? n o. para ir ao cinema . ... 

• 

. . ' 

-

- Vai-te, diabo! Se pedisses para -pao .. . 
... como aconteceu ao meu ilustre 

amigo . dr. Jorge de Faria, distintís­
simo crítico de Teatro e atroz inimigo 
de tudo que cheire a cinema. 

. Outros gaiatos, ci11éfilos e cineas­
tas até á medula que lhes corre 11a 
colu11a vertebral, conseguem a entra­
da por meio dos mais curiosos estra­
tagemas. Uns vão para dentro da sala, 
a tilintar o seu grito infantil de -
Copo com água! Outros, sob o pre­
texto de levar qualquer coisa «áquêle 
senhor que lá está adiante», entram 
para só saír no fim da sessão. E por 
aí fóra . .. Não tem limites a inventiva 
i1~candescen te dêsses cérebros peque­
ninos ... 

' 

E tudo corre ao som do piano mal 
afinado, batido quási desordenada- · 
mente, acompanl1ado ás vezes' por um 
yiolino que guincl1a, e sempre pelo 
assobio da rapaziada alegre que sabe 
de cór a valsa da Ramona ... 

JYl.as quê? São assim os cinemas que 
fugiram da Baixa? Foram! Foram! 
Vejam agora o Royal, aquêle salão 
que há ali na vertente da Graça e 
que se abalançou a ser o primeiro a 
fazer ouvir as suas fitas. 

CIGARROS E PICADOS ••WILL1s•• 
Os melhores do mercado 

MASPERO - GOLD .FLAKE - THREE CASTLE - PLAYERS - CAPSTAN. - LUCKY STRIKE 
Pevam tabelas e coitdíções de veitda á 

CAS~ · HAVANEZA 24, Largo do Chiado, 25 - LISBOA 
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Como $e pQd·em atenua~ o$ ilt<endiO$ 
1 p~o•o<Ado$ pela iltflámá(io 
dát pelí(ulat einematoéAfieA$· 

O desastroso e trágico incêndio do hos­
pital de Cleveland, que tão profundamente 

·impressionou a opinião pública de todo o 
mundo, foi atribuído - pelo menos em par- . 

• 

' 

te - á inflamação de películas cinemato-
gráficãs em . depósito na sala· de radiogra­
fi a do mesmo hospital. Entretanto, isto, 
não foi absolutamente confirmado. Por sua 
vez, numerosos químicos pretenderam ex­
pli.car - cada Úm ~ seu modo, mas sem 
terem chegado a uma conclusão precisa -
como se produziram os gazes mefíticos que 
causaram tantas vítimas entre os doentes, 
os médicos e os enfern;ieiros. 

O que não resta dúvida é que outros po­
derosos elementos concorreram para pro­
vocar uma tão tremenda catástrofe. En­
tretanto, como toda a gente se ocupa, lar­
gamente, do assunto de incendios causados' 
pela inflamação das películas, assunto que 
imp_lica com a necessidade de se empre­
gar - pelo menos por necessidade - filmes 
inflamaveis: a oportunidade de se recor­
rer a sistemas especiais para o isolamen­
to do filme e a uma instalação adequada 
das «cabines» de · projecção e depósito de 
películas, julgamos da maior utilidade dar . 
um largo resumo do que a esse proposito 
escr~veu uma rara competência, Thomas 
Me Ilvaine. 

O enorme consumo anual de películas 
pode dar-nqs a importancia do perigo. Nos 
Estados Unidos são negociados, cada ano, 
mais de 400 milhões de metros! Os filmes 
existente~ hoje, podem contar-se por cen­
tenas,- quando não se queira dizer milha~ 
res ou dezenas de milhar - nas ·casas pro­
dutoras · ou distribuitloras, escolas, insti­
tuições,' etc. 

Há já alguns anos, em Pittsbourg, um 
incendio provocou a morte de dez pessoas 
e feriu, gravemen.te, vinte. O fogo decla­
rara-se na sala'. de uma casa distrjbuidora; 
apossou-.se rapidamente das películas colo­
cadas em «bobines »; produzindo a ema­
nação de um gás cÚja explosão, provocada 
pelo efeito da temper atura, destruiu a pa­
rede mestra de três andares do prédio, 
muito embora ela tivesse uma ' espessura 

' , 

superior a vinte centímetros! Os peritos 
chamados para inquerir do desastre, cons­
tataram que a maior parte das disposições, 
no que se refere ao isolamento dos filmes, 
tinham sido desprezadas. A sala estava 
provida de portas duplas, mas estas tinham 
sido aber.tas e os extinto r es, manuais , de 
incendio, não existiam; os ventiladores, 
que poderiam purificar o ar, prejudicado 
pela decomposição do filme, só existiarn 
in non1ine; grapdes quantidades de filme 
n~o estavam em casas blindadas; numa de­
pendêncià que o pessoal havia transfo1;­
mado em cozinha, encontraram-se pedaços 
de filme que, evidentemente, estavam ali 
por negligência; os tubos de aquecimento 
central estavam a _ descoberto, e só uma 
parte das. películas estava dentro , d:;i.s res­
pectivas . caixas metálicas; as portas de 
c9municação para a escada, constantemen­
te ab~rtas, de modo que as correntes de 
·ar provocavan1 uma rápida insuflação de 
gás por todas as restantes divisões da casa. 

Em Bayona, há também já alguns anos, 
declarou-se um terrível incendio num es­
tabelecimento onde se extraía os sais de 
prata1 dos filmes velhos, inergulhando-os em 

• forte~ soluções quentes de soda caustica. 
Os gases acumulados in cendiaram-se, e o 
estabelecime nto foi totalmente destruído. 
Houve dezena:;; de mortes . U1n detàlhe par­
ticularmente impressionante: do local do 
fogo irradiava uma temperatura tão ele­
vada que, num círculo superior a sessenta 
metros, os fios telefónicos e telegr~ficos 

1 fundiam-se e provocava incendios: -
Em 1925, em Nova-Jersey, declarou-se 

um gravíssimo fo go num estabelecimento 
onde nada havia· sido esquecido para evi­
tar ês te t errível acidente: portas especiais, 
extintores autom;íticos, isolamentos refor­
çados, em amianto, etc. O inquérito a que 
se procedeu, veio demonstrar que êle tinha 
sido devido a um indesculpavel descuido : 
o ter deixàdo muitas portas abertas. Me 
llvaine sugere uma série de ideias que 
julgamos da maior oportunidade e.nume-

• • rar: 
1.º, As paredes dos arquivos dos fil-

• 

-
'-.JIVTIUM~~IM~ :--".. P .ig. 28 

• . 
mes devem ser de solidíssima contrução; 
2. 0

, dentro das casas-arquivos deve existir 
grande numero de extintores; 3. 0

, as portas 
com fechadura automática e constanten1en" 
te cerradas; 4.º, os fios electriccis guarne­
cidos de chumbo e para a ilu1ninação, ' uti­
lizar la1npadas de vapor ou co1n o ar rare­
feito e não de filamento metálico; os 
acumuladores não devem produzir faísca 

,quando se liguem para produzir , corrente; 
' 5.º, absolutamente e por intuição, proibi­
do fumar; 6·.º, os rôlos- dos fi lmes sempre \ 
dentro das caixas metálicas; 7 .º, as caixas 
sempre afastadas dos tubos de aquecimen­
to ou radiadores, sendo preferivef elimi­
nar êstes, não se podendo, porém, envol­
vê-los com rêde metálica; 8.º, a substancia 
utilizada na colagem dos filmes - ex tre­
mamente inflamavel - deve estar sempre 
cuidadosamente fechada e tida só, na 
quantidade restritaménte necessária; 9.º, as 
aparas ou desperdícios dos filmes guarda­
dos em recipientes' especiais de fechadura 

·automática; 10.º, todo o «stock» de papeis, 
impressos, fotografias, etc., deve estar se-
parado. · 

' . 
A estes preciosos conselhos, acrescenta-

remos que, ás escolas, institutos, etc., que 
têm filmes, não é nem difícil nem custoso, 
sujeitarem-se ás ruais complexas medidas 
preventivas. 

1 
E' particularmente recomendavel ter as 

colecções de fílmes ém locais afastados das 
aulas ou salas de reunião e, muito em es­
pecial, dos sítios que não comuniquem di­
rectamente com a escada; isto com o fiin 
de. evitar que a expansão do gás e do fumo 
impeça a saída das pessoas que se enco-n­
trem nessa casa, causando grandes des-
graças. , 

Tuçlo isto, bem entendido, sem prejuízo 
da preferência que se deve dar ·á película 
ininflamavel, que, segura1nente, se destina 
a substituir a outra, muito principalmente 
no cinen1a educativo, onde não são neces­
sárias projecções colossais . 

(Da «Revista Int~rnacional 
do Cinema Educativo») 
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Por absoluta falta d e espaço,. não nos re­
ferin1os, no numero anterior, á ex ibição do 
fi lme português .A Castelã das Berlengas, o 
que faze1nos hoje, apresentando a todos as 
nossas desc ulpas. · , 

Oportunamente, os nossos críticos ocupar­
se-hão do filme português A Castelã das 
Berlengas, argun1ento e realização do s r . 
António Leitão, á passagem do qual assisti­
mos, por amavel convite dos seus produto­
res, srs . Melo, Castelo Branco, Limita da. 

Recebemos a seguinte carta: 
• 

.. . Sr. director de Cinegrafia: - A lfredo 
António Durães, Jorge A1naral dá Cosia e 
João Ve loso, v ên1 partic ipar a V. Ex. que 

-fundaran1 un1a sociedade deno1ninada « Gru­
po An1adores de Cinen1a», con1 a sua séde 
provisória na Rua Joaqui1n Cas i1niro, 25, 
r. c., Esq., cu jo fiin é realizar fil1n es portu- ' 
gueses na 1nedida das suas posses . 

Contando já alguns sóc ios, te1n aberta a 
inscrição para indivíduos de an1bos os sexos 
que para o n1 es1no deseje1n entrar, podendo 
os interessados dirigir-se á nossa séde todos 
os dias uteis, das 19 ás 21 h oras. 
- Ag'radecendo, desde já a V. Ex. , a p u bli­
cação de un1a notícia no col1ce ituado jor­
nal de .que V. Ex . é n1ui digno direc tor. 

Agradecendo, sô1nos , con1 esti1na e subida 
consideração. - De v., etc., (a) Alfredo An­
tónio Durães . 

A Imprensa cinematográfica continuà sen­
do a miragem de niuita gente. Além de un1 
já anunciado diário de cinen1a, dá-se como 
certa á próxim a saída de um sen1anário in­
dependente~ de cinema e de teatro, intitu­
lado Da Plateia , tendo como redactor prin ci­
pal o sr. Jorge Simões. 

O sr . Eduardo Gon1es está trabalhando 

ALl::~MANHA 

,1 

' 

nu1n docu111entário a realizar - A hora do 
trabalho - co 1n foto grafia do sr. Fern ando 
Pinto de Oliveira. 

\ . . 
Diz-se, ta1nbem, que um dos cinen:iás, re-

cen ten1ente inaugurados, encerrará as suas 
portas· nos n1eses d e es tio e enquanto du­
r·are1n as obras da coloçação de balt:ões . 

Consta que vai passar por u1na grande 
tran sform a,ção urn dos 1na'is elegantes ci­
n emas da capital. 

As obras, que vão ser in1portan tes, deven1 
inic ia r-se nos meses de verão. 

Com o · pedido de publicação ' r ecebemos 
o que passamos a tran screver : 

' 
«Com a mais patriótica e ardente fé, e 

adentro duma organização tão com·pleta 
quanlo o permite a pequenês do n osso 
acanhado a1n bien te artís tico, embora indo 
contra a rotina h abit ual, _ acaba de se or­
ganizar, n o Porto, a empresa cin en1atográ­
fica Porto Filn1, L.da, obra de algu ns apai­
xonados ferverosos do cinema luso; e que 
ao ci nem·a português deram já uma apre­
ciável- quota do seu esfôrço. 

A novel empresa, levada a cabo depois 
de conveni entemente estudada uma série 
d e planos em 'que assentam as suas bases, 
dedica1·-se-á, dentro do 1nais completo ri­
gor, á produção de pe(ículas históri cas, 
por isso a sua orientação merece todo o 
carinho, n ão só dos ci néfilos, 1nas t amben1 
de todos os portugueses . 

A sua 1nissão de levar ao «écrari » as mais 
.cu riosas e brilhantes fases da nossa His­
tória Pá tria , é, incontesta'vel!nente, a mais 
espinhosa de quantas Lem aparecido n o . . 
nossso cin ema, n1as porque e a mais in-
grata é ta1nben1 a 1nais gloriosa. 

• 

. . 
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Da Porto Film, L.da , fazen1 parte um 
grupo de d evotados cinéfilos, para quem .os 
escaninhos e as dificuldades da sétima 
arte não são segredos. A sua- diretção fi­
nanceii·a e con1ercial foi entregue ao enge­
nheiro sr. _Marques . da Fonseca, para quem 
as coisas da arte· merece1n um , par.ti_cular 
carinho; a direcção artística encóntra-se 
n as mãos de l\1aria Emília Castelo · Branco, 
a distinta artisLa que o público e os té­
c nicos souberam aplaudir sell) reservas nas 
suas criações em Sereia de Pedra, Olhos 

, da alrna, Destino, D,iabo ~m Lisboa, Taxi 
n.º 9277 e J.osé do Telhado, e que ali a ás 
suas qualidad es de artista de eleição u1na 
rara cultura servida por uma ap re c.iável 
inteligência; a direcção técnica foi confia­
da a Carlos l\1oreira, um dos mais antigos 
jorn alistas cinegráficos, um téc nico com­
pleto, embora muito ·modesto. 

A Rainha Santa Isabe l será a pri1neira 
p elícula da Porto Film, L.da, que apresen­
tará, com brilhantismo desusado, em assun­
to s nacionais, a vida da esposa do Tei D. 
Diniz, o prin1eiro rei trovador da dinastia 
aforisina. 

A seguir á produção de A Rainha Santa 
Isabel, -a linda princesa de Aragão, será 
iniciada a filrnagem de Inês de 'Castro, a 

· fi gura' feminina mais discutida da côrte 
p ortuguesa da Idade l\1édia. 

A Porto Fil1n , L.da, tem a sua séde, pro­
visoriamente, na rua de S. Paulo, h .° 80, 
no Porto, e do seu elenco farão parte um 
grupos de novos de reconhecido valor, e 
os mais experimentados ártistas do cinema 
português. 

' 

a) M. COSTA 
1 

Chefe dos serviços de publicidade 
da Porto Fi l1n , L.da 

Recebemos o segundo numero da Revis­
ta Portugal Feminino », que se aprese'n ta 
con1 uma boa colaboraç ão e un1 bonito as­
p ecto gr á fico,. Agradece1nos. _ 

• 

INGLA,TERRA 

O realizador Leo Mulle r 
princ1p1ou un1 a produção so­
nora, que tem por título Rei de 
Paris . 

I!!! Corre em Berlim que 
Emil J annings tenciona aban­
donar o cinen1a e dedicar-se ' 
ao teatro. 

gráfica pode tra nsformar-se em 
projeclor, para esta n ova clas­
se de negativo, adicionan do­
lhe unicamente u1n disco espe­
c ial , e alterando ligeira111ente a 
lente. 

Paris, a sua es treia no can1po 
da acção dra1nática . 

Ernest Lubitsch, director de 
The Love Parade, foi artista em 

Guy F erraut, o . interprete de 
Niaden1oiselle Joselle ma Fe1n­
n1e, La P eli(e Marchande d'Al­
hunettes e Nouveaux Mess ieurs, 
acaba de se r contratadG para 
interpretar u1n dos principais 
papeis do fµme de E. A. Du­
pont: Os Dois lliundos . 

All1ÉRICA 

Agora que o cinema sonoro 
está es tabelecido sôbr e bases 'de 

.verdadeira evolução artística, 
as películas coloridas parecem 
ser o proxin10 passo em frente 
da industria cinema tografica . 

Numa ex ibição privada, que 
se realizou nos estudios· que a 
Pathé tem em Culver City, pro­
jectou-se um filme com scenas 
tiradas num lindo càmpo de 
flôres . 

'\' illiam T. Crespinel, o in­
ventor dêste novo n ega tivo de 
variadas côres, e que tem por 
título Mu lticolor Rainbow Ne­
gative, diz que a sua i.J1v1:;nção 
n ão n ecessi ta o e1nprego de 
n;i áquinas ou luzes especiais, e 
pode usar-se com· u m projec­
tor de 15- ou · m ais milí1netros . 
As novas películas 1nulficolo­
res r eproduzem a cô r exacta 
das coisas, dando, assim, ao 
espectador, uma ' ilusão mais 
verdadeirá da scen a. 

Qualquer máquina cinemato-

John Mascall diz que o actu'al 
processo é u1na engen h osa 
con1binação quí1nica que torna 
admira velmen te coloridas as 
diversas scen as que se vão fo ­
togr afa r , e que, alé111 disso, êste 
descobrimento aper feiçôa a pe­
lícula, dando-lhe uma maior 
du)'ação, pois evi ta os riscos 

.que, frequen ten1en te, dan ifican1 . 
os filmes. 
~ A próxima ·película que 

filmará Ann tlardin g, ser á 
Jane Eyre, ·a famosa novela de 
Charlotte Br ouhe. 
~ A realização de The Love 

Parad e (A Parada do A(nor), 
é o· resultado de , 1n uitos anos 
cte ·experiência em matéria ci­
ne musical. Trata-se do pri1nei- · 
ro filme-opereta levado á tela, 
e J'oi produzido nos estudíos 
da Paramount, em HollyVl'OOd. 

U protagoni sta é Mauricc 
Chevali er, que sé n otabilizou 
como par dançante da celebre 
l\1istinguette, em r evis tas pari­
sienses. O seu· primeiro 'filme 
Para1nount foi o de Inocents of 

, 

• 

. revistas musicadas e óperas li­
geiras en1 Berli1n, antes d e 'ini­
ciar a sua carr eira con10 direc­
tor da Ufa . 

Ernest Vajda , autor da ope­
reta, é o célebre dramaturgo 
de O Casan1ento de Carnâval, 
que se r epete com assi du idade 
e171 I3udapest, constituindo uma 
das mais populares r evistas da 
tlun gria . 

FR ANÇfl 

Nos estudio Tobis, te r mino u­
se a son·ori'.?aç_ão do filme Le . 
Frise .de Beau.t é, onde têm pa­
peis pri ncipais, Louise Brooks 
e André Nicolle. 

!\! D~ve ser exipido ainda .. 
êste rnês, o ultimo filme de Vi-· 
ctor Savilie, · intúulado ÍJe 
fenune à Fen1n1e. 
~ Victoria Film ten cion a, .. 

e111 breve, apresentar, semanal-
mente, · Ul'J1 jorn al sonoro d e 
actu alid ades . 
· ~ · O famoso fillne de Rodol­
fo Valentino, Arenas que san­
gra1n, se rá, dentro em ~ bre ve , • 
exibido sincronizado. 

~ O fi ln1e de Pudovvkine O 
· Fim d e San Peterbourg, proi­
bido pela censura inglesa, foi, 
finalmente, exibi do, depois de 
-ter sofrido cortes insignifican­
tes, no Teatro Scala , de Lon­
dres. 

' 

JAP,)[0 . 
' ' 

Os' cine1nas de Toquio ,estão­
se preparando para o fi line so­
norp. Já estão prontos três sa- . 
Iões para a pàssage m das lal-
ldes . . 

' POLONI A , .' .'\ ; 1 
,O primeiro. film e ~ sp'noro e : 

falado polaco·-será O· ll!o)'a l de 
· !Vladan1ê "D"i1bska; extr~ído da 

peç,a de Zapolska. A par.te so­
n ora ·está a cargo do composi­
tor L . Rozvoki. ., ... · 

' 

' ' SUIÇA 
. 

l\L Talk .está faz en'dc, em Aro­
:l:a, u111 filme dE! montanha, .onde 
colaboram ' 50 carnpeões\'. ale- . 
mães e austríacos, de ski. 

• 

' 

/ 

' 



' 

• 

• 

etro· 
. ' 

• 

A casa que apresentou: . 

BEN-HUR e GRANDE PARADA 
\ 

aca bà de apresentar 
. ' 

o PRIMEIRO FILME SONORO em Portugal 

ll.A ICA 
.. 

e . exibirá . em breve 
' • 

• 
Nos 11'1àlhores c:inê1w'las de Lisboa e · Provinc:ia 

os seguintes filmes • 

• • 

-SONOf;IOS MUDOS 

Patsy, -com Marion Davies Mieagens, com Marion Davies e W. Haínes 

A Dam_a Opot:tuna, com Norma Sheai'er 

Ot:quídeas Bt:avas, com Greta Garbo 
. 

H et:ois do At:, com Ramon Navarro 

O Figut:anle, com Buster Keaton 

Beoadrvay Melody, com Bessie Love. 

Uma noité errt Singapuea com Ramon Navarro 

Utima moda de Pat:is, com Norma Shearer 

Ot:gulho Despot:livo, com William Hains 

Londt:es depois da meia noite, com L. Chaney 

Saías, com Syd Chaplin , 

Diaeios sonot:os, 

• 

Heat:sl Melt:of ane, 

Comicas Sonot:as, 

Vaeiedades sonot:as . 

• 

1 

I 

• 

Actualidades M. G. M. 

Comicas de Chat:ley Chase 

Stan Laut:el e Olivet: Hat:dp 

Teoupe Fandanga 

t 

Mudós ou sonoros 
, 

Os fílnies Melro Goldw-ym Mayer 

São os melhores do mundo 

• 
1 

' 
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CRE'ADO~ts DOS Cf Lf'BRfS PllODUCTOS .MAR"YA . ' 
UNICOS REPRESENTANTES EM POQTUCiAL DOS PRODUCTO 

' . Dr BfLE:SA CAD 

•!!!!!!!!!!!!!_. ·-----··--·· ............ 
u•n•llllBll 
·::=::~!=·=., 

1!11118UI, 
~ti•!!~' ---·--· ..... ,.. 
~ • , 

' 

' 

· O 'seu fato está enxovalhado?· 
. Ent-ee V. Ex.ª na! Engomada1'ia Ame-

1'ícana er~15 minutos àépoís, pov Esc. 10$00, 
o seu fato fica como nôvo. 

' . 

-· 

Es.pecialidades em productos 
' 

de beleza das melhores marcas : 
de todo o mundo'-:l 

~~, 

. 

Prefiran{ ·sempre os 
<<Productos MARY A>> . 
eguaes aos melhores 

estrangeiros e muito 
mais baratos 

• 
; 

I 

O Instituto J~ Hisi~n~ Física 

faz tratamentos 

á Obesidade, 

Distentões. 

Manchas de Pele · 

Aplicatões de 

Raios Ultra -Violetas 

· e Intra -Vermelhos 

Massagens Mecanica 

e Manuaes. 
. 1 

• • 

fiinastica e Duches L"~-- --- - .. · -

sistema sueco · 
_ .l mellior maneira para corrigir 

e conser1'ar a plasOca 

Ágrade~emos um'a 't'isi4a 
ao nosso lns4i4u4o 

Rua da Horta Sec:a. 39 1. 0 

-
(á Pf''l-Çª Luíz de Camões) · 

- . 

I 

• 




